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Todos os esforços de Jacques

I foram a Favor do despotismo

religioso e. politico.

Seu filho, Carlos i. excedeu-o.

Subindo ao throno no meio

d'uma excitação e despreso geral

contra seu pae, não l'cy. senñoag-

gravar a situação. Começou logo

por casar com uma beata, Hen-

riqueta de França, irma de Luiz

XI", filha da celebre prostituta,

María de Medieis, que continuou

as tradieções da grande infame

Catherina de Medicis, associando-

se, com os jesuítas. para o assas-

siuio de seumarirlo Henrique IV,

depois de ter sido amante reles

do aventureiro italiano Concini,

de que continuou sendo coneubi-

:na indecente ate a revolta de seu

filho Luiz XIII, revolta que se

iniciou pelo assassinato do tal

aventureiro, já então grande do

reino com o titulo de marcehal

d'Anere.

Os leitores que vño sempre

reparando Hüs bellos productos

do clericalismo. Faltava juntar

esta Maria de Medieis, caracter

depravado, a tanta dissoluta e

infame que temos vindo referindo

e citando.

Filha d'uma heata tão indi-

gna e odiosa que não hesitou em

planear, com os jesuítas, o assas-

sinato de seu proprio marido. que

foi uni rei illustre, por excepção-

liber:d o tolerante. excepção que

resultou da sua vida de luctas e

desgraças, onde apprendeu muito;

filha d'essa beata repellente.

Henriqueta impoz logo comoeon-

dicção do seu casamento não só

liberdade. ampla, para si c para

as paesoas do seu sequito, no

exercicio do seu culto-.-c até aqui

o mal não era grande-como pro-

tecção, dada pelo rei, a todoa os

subditos inglezes que segnisscm

a religião catholic: .

l'i'iidt. protect-.Fio, que foi aeee-i-

te por Carlos I nium artigo se-

creto do contraeto de casamento,

era uma protecção, claro é, conto

a entendem os beatos. Protecção

que se limita a contressño de to-

dos os favores e privilegios par:

elles e de todas as intolernncias

e perseguições para os adversa-

rios.

Foi sempre assim e nunca ha

de ser d'outra forma.

Henriqueta não tardou a de-

monstrar o seu zelo catbolieo. E

Carlos I, que era neto de Maria

Stuart e bisneto dos Cruises, de

educação e t'adicções profunda-

mente reaccionarias, alegremen-

te fez causa. eommum com a inu-

lher.

Mais energico do que seu pac,

quiz impor a valentona a politi-

ca _rc:'iccionaria que este tinha

querido impor um pouco sophis-
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ticamente. O resultado foi avolu-

mar-se a cru-rente da indignação

publica. Precisando de dinln-iro

para a guerra contra a, Hespanha,

pediu-o ao parlamento. O parla-

mento recusou-lh'o. (i) rei dissol-

ve-o. ltennindo o outra vez, a op-

posieño parlamentar accentua-sc

mais violenta. Levanta outra vez

a questão religiosa. Passa anda-

ciosamente do campo religioso

para o campo politico formulando

a celebre petição de direitos, que,

na phrase d'um cseriptor reaccio-

nai-io, era uma barreira (t0 poder

régío.

«Que ninguem possa ser pre-

so, nem mesmo por ordem do rei,

Sem se declarar o motivo legal

da prisão. '

Que não se possam exigir

dons gratuitos, de emprestimo ou

de subsidios sem o consentimen-

to das duas camaras.

Que os cidadãos não possam

ser one'ados com aholetameutos

militares, tanto para tropas de

terra como de mar.

Que. fique abolida a lei mar-

cial e que ninguem possa ser jul-

gado senão segundo as formulas

ordiuarias t: as leis du reino. -

Taes er-,nn as restricções da

Famosa petição de direitos, tiro

importante, diz Armand Carrel,

para as liberdades rmeionaes, eo-

mo o acto de 1621 tinha sido

para os privilegios das connnunas.

O rei hesitou, ladeon, chica-

non, mas não teve remedio senão

ceder, o que representava um

completo triumpho para o parti-

do libe'al. Que a lei seja, feita

como é requerida, assignon em-

liin. E a. petição de direitos, diz

Cesar Cantinfimm sendo (L segun-

da. lei jimdmnenfulda Inglaterra.

Porém, como todos os despo-

tas e Portugal é tertil na histo-

ria d'esses expedientes-_o rei as-

signou com o proposito feito de

destruir. na primeira eonjcetnra,

aquillo a que as eircumstancias

de momento o obrigavam.

Êorreu o boato de que queria

ganhar tempo para mandar vir

tropas da A-llemanha. Isto culin-

l'UUC-H 1) pOVU¡ (.'XCituiHldU HS pai-

xñes.

Além d'isso o rei persistia em

manter ao seu lado o duque de

BuckiIigliain, que a nobreza odia-

va. E assim juntaVa o desconten-

tamento dos lidalgOs, já irritm'los

com os favores concedidos aos

bispos em detrimento das suas

regalias e privilegins, ao descon-

tentamento dos burguezes e do

povo.

Buekingln'nn foi assassinado

por João Faltou. Mas o rei sub-

stituiu-o por outro favorito mais

odiado ainda, o radical Thomaz

\Ventworth, que fez conde de

Stral'ford. Mais odiado ainda por-

que tendo sido este homem o mais

cloqnente orador da. camara dos
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populares, trahii-os completa-

mente, passando-fe para o parti-
  

  

             

  

 

    

   

          

    

   

   

   

 

  

  

do do rei, onde crutinnou o papel papa,

classes sociacs correram a Edim-

burgo e redigiram e assignaram,
antipathico de Luckingham. E

não ha nada que torrente mais a

consciencia publica me a aposta-

sm.

A lucta exacerbm-se.

O rei ereou e hnçon novos

impostos, angmentoi ainda mais

os privilegios dos bispos, obrigou

todos os dissidentes protestantes

a assistir nas egrtjm as eeremo-

nias do culto offieizi e eastigou

com rigor as desobeiiencias. Foi

a ultima provocação i guerra civil.

Partiu dos presiyterianos e

eseossezes o grito d: alarme. A

Eseossia levantou-seem peso con-

tra as innevações ¡eligiosas do

rei e contra as suas violencias á

liberdade de conscieicia. Carlos

respondeu com e cadafalso e'a

tortura. Mas, como sempre, os

puritanos foram d'nm estoieismo

estnpcndo e soii'reram, inqn'widos,

as torturas, as perseguições e a

morte. (Í) rei, assustado, decretou

a amnistia com a condição de ser

mantida a liturgia oiiicial. O po-

vo, então, correu as armas. For-

.-.^ nn. .......ÍA._ .l, ,

mil homens.

Mormon os opíscoprtes! Era o

grito de guerra em toda a Escas-

sia.

Vejam os leitores. Vejam,

pasmem e admirem. Sempre a

mesma tenacidade na defesa da

liberdade do pensamento. Sempre

o povo inglez a resistir á reacção

religiosa. Sempre, a travez de mil

tortii *as, de mil perseguições, nao

obstante o cadafalso, não obstan-

te a fogueira, Sempre. desde o rei-

nado de Henrique VIII. E assim

se manteve em lueta formidavel

até a quéda dos Stuarts, até ao

advento dos Orange!

Extraordinaria campanha!

Extraordinaria resistencia l

Saibam os portnguezes como

se combate e como se vence a

reacção religiosa. Não é com os

traiieantes das Ligas Liberaes,

vermelhos entre os vermelhos e

azues entre os azues. Não é com

os Fusehinis. com os socialistas

de meia tigela e como os republi-

canos sem Vergonha.

A lucta tremenda, que fez ca-

hir no cadafalso a cabeça de Car-

lOs I de Inglaterra, nâo foi uma

lueta de caracter politico, como

algumas vezes temos lido nos tal-

sarios do jornalismo e da littera-

tura portngneza. Não. O proprio

;em Cantu, que temos citado

ultimamente de preferencia por

ser aquelle que os leitores mais

facilmente podem consultar e por

ser um historiador franca e aber-

tamente reaecionario, o aflirma e

comprova.

A questão politica foi uma

consequencia da questao religiosa.

«O grito de. insurrvitâio par-

-. -._

o primeiro ensaio da liturgia au-

glicana. A esse grito: abaixo 0
  

  

 

  

 

   

  

obaimo os bispos, todas as

n'um conselho commum, o famo-

so eonvcnio pela qual todos, no-

bres, burguezes. padres e habi-

tantes dos campos se compromet-

tiam a nunca conseutir na Pieces-

sia o estabelecimento do episeo-

pado, que consideravam tão pe-

rigoso e damnado como o proprio

papismo, tão inimigo, como este,

das liberdades e franquias nacio-

naes. Pa'a sustentar esse jura-

mento, org-anisaram os cscossezes

um hello exercito, que se disci-

plinou pronmtamente as ordens

de otiieiaes educados no emprego

das armas durante as guerras

continentaeso (Armand Uarrel,

livro já citado, pag. 32 e 33.)

Este exercito transpoz a fron-

teira ingleza. Debalde os episco-

paes quizeram despertar o einme

da Inglaterra contra a lecossia.

Debalde os lords conserVadores

e os hiSpos inglezes otiereceram

centenas de milhares dc libras

sterlinas a Carlos T para organi-

.
. 1.v-nh\.u
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pedidos era o unico que elle não

deveria conceder em caso algum n .

(Armand Carrel, pag. 34 a 35.)

Mas concedeu-o.

Eesa concessñodemonstrou a

sua covardia. D'ahi por deantc

era lhe torcoso conceder tudo ou

perder o throno e a vida. Conce-

deu a abolição dos monopolios, a

suppressño de todos os tribunaes

de excepção, tanto civis como re-

ligiosos. a rehabilitação de todos

os cidadãos que por elles tinham

sido condemnados, que o parla-

mento se reunisse de tres em tres

annos pelo menos, que só o par-

lamento tivesse 0 direito de se

addiar e dissolver, que só o par-

lamento votasse e íixasse as des-

pezas c viginsse o emprego dos

dinheiros publicos. que só 0 par-

lamento interviesse nos negocios

considerados até ahi das attribui-

ções exclusivas do conselho pri-

vado, que só elle fizesse as 110-

nieaeões _iudieiaes e regulasse a.

auctoridade do rei e dos bispos

na ngrt-ja. Era muitissimo. A

realeza do direito divino, que fô-

ra a preoeeupaeao de todos os

reinados anteriores, ia~sc por agua.

anaixo. Uarios 1, que sutura ao

se. Segniranrlhe o exemplo as throno com o proposito feito de

maiores e principaes cidades in-

glczas. là o rei pediu a paz. Para

logo a atraieoar, claro é. Costu-

me rcal que não falha, quando

se t'ata da lucta entre o despo-

tisino e a liberdade. Que não t'a-

lha, imbecis indígenas que an-

daes 'anti-indohomilias realengas!

O parlamento aceusou Strat-

ford, o renegado Thomaz \Ven-

tworth, e intimou-o a ir á barra.

Strañ'ord foi. Mas nem a sua elo-

qnencia, nem a sua cbieaua, o

salvaram da morte. Foi coude-

mundo a pena ultima. E o rei, o

rei que lhe dissera: :Não vos to-

earño ninm unico cabello» assi-

guou a 'sentença capital.

Strañ'ord subiu ao cadafalso

exclamnndo tristemente: «Não

coniicis nos reis nem nos filhos

dos homens porque d'elles se não

espera sal vação».

Carlos I lavrava a sua pro-

pria sentença, deixando morrer o

homem que enearnara toda a sua

politica de reacções e de menti-

'as.

(Assim, pois, achava-se o

throno sem defesa. A 'ainha, ca-

tholica. e que fora, depois da mor-

te de Buckingham, a unica favo-

rita de Carlos, temia por si mes-

ma. Ao odio a Carlos tyranno

juntara- se o desprezn a Carlos eo-

varde; porque não sabia ter afor-

ea iii-eessaria para resistir, nem

conhecer o momento opportnno

para ceder.) (Cesar Cantu, His-

Im'Írt Um'wrml, pag. 263,

vol. X.)

«Carlos deixou executar a

sentença que er'›n-.lenin:wa Strat-

tord morte. lie todos os con¡

eommuus na defeza dos direitos l tiu da propria cgreja onde se fez i sentimentos que lhe Lmham sido

     

   

   

 

   

  

vingar as fraipiezas do pae, do

pac que nunca tinha conseguido

fazer Valer o seu ahsolntismo,

naufragava iuiseravelmente.

lira muito o que lhe tinham

pedido e o que elle se viu obri-

gado a conceder. \Initissinun Mais

do que o sniiieiente para anunllar

o poder real. Mas não era tudo.

(Í) parlan'iento pediu ainda para

dis-pôr livremente das forças mi-

litares do reino. Este golpe final

era, para os costumes do tempo,

nñojzi a rnina inteira do poder

real como n ignominia diesse mes-

mo poder.

O rei, então, recusou. Mas,

desastrado e pouco feliz, recusou

nas cireumstaneias mais difi'ieeis

e perigosas. Recusou quando a

Irlanda eatholica se rcvoltava

massacranth quarenta mil ingle-

zes.

Carlos I foi accnsado logo de

ser 0 verdadeiro fautor d'essa re-

volta. E a aeeusaqão era verda-

dei 'a. A rainha, eatholiea e benta,

esteve, desde o dia em que subiu

ao throno, em relações intimas

com os irlandezes, esperando

d'clles auxilio contra os pro-

testantes como elles esperavam

dlella auxilio contra os inglezes.

O rei, que mais ou menos entrou

desde o principio n'essas n( gocia-

ções por odio aos puritanos, lan-

çou-se abertamente n'ellas pa 'a

o fim, como meio de combater os

l,preleterinnos da l'ist-nssia. Que-

'ria Oppor ;i rewlta anti-¡mpista

.da lecossia a revolta papista. da

- irlanda.

A tormenta. que então se de-

. seuendeuu, foi medcuha. (l parla-

 

,mento dirigiu uma proclamação



 

no pair., rev-'laudo a conspiraiçño

jesuíta e papistdnoutra a liberais_-

de e a constituição. l) rei'iugiú

(lu Londres_ Arainlia ¡a-(liuasyig

_l n-iFi'alla;a,1¡llclli'ouogou. Quasi

t'ulos os part-s, os repisrmp:ic§, os

mtnuãiços .w, juntam em volta do

rei. lí) parlanuaito, apoiado pela

gl'dlllit* maioria da nação, decla~

l'n-llcâ guerra. e marcha noutrao

liill'idiiu realista que deslralda a

sua. lrnnlcírman Nottingliam, pa-

ra onde o ro¡ tinha. fugido. Este,

'que tum ao principio algumas

Vantagons, é derrotado por fim.

No batalha de Nanchy não só-

perdp 'toda a sua artilharia Como

(ligixa. nan "1115.05 (los parlmuenña-

, res papeis' iinporiantisSiinns, que

provam a sua uni fé, a sua perti-

(lia, os seus conlnim com os ini-

gon 'da 'liberdade e da patria. Fu?

gin pa'a Oxford. Depois da to-

mada de Bristol, vendo que toda

a 'residencia cra inutil, rcadéii-sc

' :tos escassozes, que lhe m-uttiain

'mcnoêE mello. Os. escosnrzes, po'-

rém, aliás, no'f'nndo, nn¡igo.~¡_(la

Casa de Stuartl, entregaram-n'o

í'sem demora no.4 illglnzos.

Carlos foi levado a Londres,

julgado, condemnado á 'morte o

juntiçado na praça. do \Vhitc Hall,

Onliu a ana cabeça rolou como a

'do mais in'limo criminoso, tendo

' sido antes injuriado nas ruas da

cidade,\oii'on'dnlm cuniúdo até'.

Tanto pode a euergia'popuinr,

quando a insliira e'guia o amor

da liberdade e da patria.

' Homens do Portugal', que tan-

to admirar-,s a Inglaterramlii tun-

dcs o segredo da Força, da pros-

peridade, da civilisa'ção. da g 'au~

ideza d'esse paiz que cndombra o-

mundo. ' '

' Grande poia sua liberdade, e

,. nela 'sua liberdath religiosa., que
procedeu e produza¡ a liberdade

poiitio. .

i É” o grande facto. Incontes-

'vel pa'a todos os historiadores,

inoontestarlo por todos que sa-

bem historia.

E continuaremos.

_____...___...

¡Police-!monta

Victímado por unia. pornieiosa, "

faller-.nu em Africa. o nosso patricia,

Joaú'CalnpOs da Silva, Salgueiro, ir-

anño das nossos amigos P.“ Lourenço

Salgueiro, director do Asylo-l'hcoln e

João Campos Salgueiro, socio da

firma commercial visconde da Silva

Mello, Successor-os.

. U liundo éra goriaito (ln «Compa-

gnie l'roprintairc du I'Iouilon-Niarj,

no Congo Francrz, onde gosava da

e'stinia 'dos seus Chefes o do todo o

pessoal da Companhia, o'ounpnndo. já

' rum posto nlcvnrlo no quadro, .tinto-

vendoaun futuro brilhante pelaslsuns_

bellus Qualidades. Coutava apenas 26

l annos dr- idade.

A .Ainda hn pouco o vimoís ñ'oàta

nidmln (flu-io du. untilln, (lt-pois'do um

longo periodouin 7 anno's em Africa.

_ Que descaucc ou) paz o desventu-

rado moço. ›

A amis irmãos enviamos a expres: '

são das nossas condolcnciiis.

_+_-_

Os enterra'menlos cmnvlda_

, Dim uma revista. ucientifiua. from

qeza. . g ,

.Muito, gente estremece á. ideiai do

poder ser sepultado. Viva, sobretudo

' quando se pensa que o unico signal

;ppm-tente da morte é 'n dccomposi~

ção. Um medico afñrmaeonliecer um

inicio seguro de verilicm'a morte.

Basta pôr, diz,olle, n'mn sitio es-

curo, a mão da pessoa que sé crê mor-

ta diante de uma luz. Se os dedos,

especialmente nas extremidades, pa.-

reucm transpart-ntes, com uma leve

coroação rosca, a morte não so.

dou; polo contrario, so n niño cobre

a luz corno uma barra do ferro e. lhe

ombarga os raios, é que foi exhulndo

o uiliino suspiro».
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' b'licara'sn seguinte telrgraunna :

«.lveí-ro.-t. - O dll. Jayme Lima.

trabalha actiwnnonto para. a proxima.

eleição municipal..

Consta que apoiará. o su'. 'Fran-

risco ltrgalla, 'reitor do lyeeu, para a

presidrucin.

Diz-¡m.~quc ao oppõe a esta. .lista.

uma outro., em que Ocullpa o prnnun'o

logar o sr. conde da 'Pal-heim.;

Não 'acrvdilàinos que o sr-

Jayino _do Magalhãns Lima (',Hlll-

nn-tla a imin'unlvnnia du apoiar a

e cam'lidalura do rX-uidadào Fran-

cis-no ilegalla. . ' 4

_ , Osr. .lay-mn do Magalhães Li-

imu, rujas oiiiniõus ultradzonspr-

vad'orns'são Ima nonliuciilas, de-

“+89 dar por salisfoito com a paz

mn una, Neste ¡wriodode Pxnila-

ção nnti-ch-*rii'al qu». ramos. atra-

rc-ssanxlo, o teem deixado river

('Uln vllaà.

Julganms que sua em-nllancia

não julgará, pelo fin-.to do urna

cambada, que se'iliz vHrInulha,

fazer alaridn a lavar da sua pes-

soa, que tem anmrtlaoada u up¡-

uma duinom'iitiua de Aveiro. Essa

opinião-_e toda n gente. o sabe-

.có o Pano da Aveiro a representa

nom verdwlee sinceridado. Força

militante democratica om Aveiro

só ha uma: é o ,I'ouo de Aveiro.

l) rosto. com raras'oxcepçõgs_ é

nina molhada o. só uin'ii' cambada..

" Fora d'psla «ninhada ha opiniões

ll'bet'aes. Mas estas, uno São mui-

tas. não teem etiqueta. Vão com

quam _tem :nlr-,l.(›riil:nio, escutam

quem tmn a reoommenda-Io um

passado d'abnrgaçào. do COllB-

runuia, de'snrviws _desinteresse-

rlos; :1 cama donmpralica e, por

isso inosino, nos osnutam a nós,

porque ja hoje, um Aveiro, só nós

tennis: osso tradicção e essa an-

(zluriilaulw. l

lü'-nos inliifferonte_ toda a po-

litica th- uorrilhose (le infiuvnuius

!num-w ,hq nãn nas: é íml 'P'H -
te a poldica roamnoimrlu riiirii

ultrajws á liberdade.

Se: hontem egtigmatisámos, vi-

vamente, a olharem feita pelo sr.

Luiz de¡ Magalhães ú democracia

anti izlullcul nas rufon'euoias à po-

litinn do sia¡ pao, o mesmo fara-

mos iim'anhâ com o sr.“ Jayme de

Il-Iagalhães Lima ou ,com outro

qualquer.., A . ..

(Ler. Jayme'de Magalhães Li-

ma propõe-..so deputado, som 0

nosso applnum nem a-nossa op-

posição; porque sua G'XltPllellttia

ainda não manifesmn, public-.amem

ne, o sou_ sentir reaccionario, Sa'-

l)l-'Ili(iS nós que sua excelleniaa

não morre tl'ainores pela liberda~

do.” Mas d'amorrs por el'la não

morre* tambem nenhum dos seus'

antagoiiistasam ;politica local. a Ig,

então, ornnuanio não se Liesuipsy

carai-on), como 'não !emos por nn-

de_ escolher deixâinos' correr o

mar/im, scan, oomlndu, nutrirmoé

'sympntliias por- nenhum. '

" iiospeilàmos oraraotvr do sr.

.layniredr Magallnin-s Lima. E' um

homem de bem. Mas sendo isto

muito não é o sufliuitfme parnai-

ll'llllil' adhesõcs e appiausos om

poluir-.a.

Podemos, dadas aspircums-v

tam-.ias expostas. ser neutraes 'em

u ram de sua excellent-.ias dos seus

advrrsm'ios. Nada mais. Ningumn'

“se illnda com a nosso attitude nn

politica local. ' , -

(Jam o ex-eidadão_Francisco

Regalla o caso, porem, muda com ,

pletar'nente (iu figura, 'como' mu'-

dará' cóm' o sr. Luiz de Magalhães,

*intimo amigo do. sr. "Jayme de

'magalhães Lima, pensando ainhosn

o mesmo emitido, seo sr. Luiz

de Magalhães se l'emb'rar amanhã

de nunlar a sua' (,'andidalura da

Povoa de Varzim para Aveiro, ou

apresrntar o seu nome aos suf-

lragios d'esta terra ainda › que

seja para o cargo politico mais

l insiguiiirante. '

A Estes moverem os guerra sem

lréizuas e .com quartel, como é

dever de todos quantos pruzam a

l “herda-lo, r' n honra d'esla terra.

 

  
;2.0 Saindo? de quinta cairá-nua

_novo me 4 .a vmuo v

u O i-x-cidau'l'n Franr-isr-o [ic-gal-

ln é o mais fi-oz macuionariu de

;casar'a que loiriiiràirlarié dê'Avei-

rol Num-a no: aqgraruu poàsoal-

lnànlr', ao mali'ario. Mas nggra-

V()ii.l-ilfIH na nvirai'oltn-das'suas

.opinions rpl'Lgins-as o politicas.

iuem (“surra patas linhas Nunca

pertruirnu aonnmm'o dos billres

que, apnlaude'n ou ¡wr'dnam tudo

nos outros enqnanloos outros

não os :aggrnvn'rin nossaiilmnnle.

Todas as armas nominncias teen)

sillo por nmti'on politicos; FHI'ÍS'

Simas por nativos possoaos, di-

gam o .que (illSÓl'Glli aquolles que:

não p“onpmnoi o a (inem'não per-

doalnos. -

Podmnos esquecer ¡igor-avos

pessuaes P aguuias vezes os te-

mos- esqnonilh. Não esquecemos-x,

nen¡ esuuace'mnos. aum-.a nor-

rloámos. nompvrdoarmnos, offen-

sas aos prinçipios e aggravos ás

nossas iiléam_ I

(J sr. Francisco Itaggalla foi re-

publicano. ("tomo tal pagava uma

monsalidain ::o Centro Eleitoral

liepublicam Aveirense, nos: pri-

_llihil'OH "Flv-*S da sua fundação,

rom um nome supposrú, como a

pagava, ms mesmas nondirções.

o anotar Cestos linhas, Jomo tal

nos escrwiacartas da Caminha

para Aveiro ndo Aveirobara Lis»

boa. Com( tal, senão então como

roiulbliuam dm'larado. como ini-

migo ahoro do ('.lPrit'.?lli'Sll'ln len

menos, vitloriou o Para de 'Aveiro

nas ruas, e O san rrdartor. unan-

rlo foi da rnwstào das irmãs da

caridade. Contra estas se maní-

fnstou vivam-*nie no Districto de

A tlí'il'o.

Depois, apparecou-nos por toda

a parte (informe-ndo d, nnôrcnmc a

foro¡ reacção que. (191889 para cá

se estabmrcru em Portugal. '

Rompàn'ms com elle. Por isto

e só por iàlol Alguem que prove

o contrario.

Iloinimnos com elle quando

nos cança'unos de o \jêr po-rsistir

na sua apomasia. dupois de [Hr-

IHOS manifestado onosw desgos-

to, em partirulnr, a todos quan-

tos cnnririanu oomnosoo e com

i

1.

, J .. c.:›.~.,..^...-In

o (ix-ridndào se associa 'a ao vp.-

lebie juiz do direito da comarca

para condenimn' o Povo de Aveiro

n'uin processo de liberdade do

consriencin_ ronlra o voto de um

hommn que nao só_ nunca tinha

sido rrpuhli 'ano como era, por

cima, nosso inimigo ¡mssoaL n'um

artigo onde o jnry do Vagos', pri-

muiro, e'o _Tribunal da Iipláçâo do

Porto. unaninmmonte, por fim,

não viu _injnrias "Pillllllliêls á re-

ligiãocatllulicaapostolicuromana.

E' este honn-un, que ,o sr. Jay-

me da _Magalhães Líina apresenta

abs sufl'ragios 'd'essos eleitor-és,

que andam para ahi a-enchrr 'a

bocea -com o nome de José Es-

tarão? ,

lã' este homem, que o sr. Jay-

me de Magalhãré Lima roconi-

nienda á oambada uermnlha que

barra na rua~por José Estevão e

rota nos. urnas pela_ reacção?

E' este ho'mian' o nandidalo

dos libéralões'dn Liga, que tmn est

tado n dormir' até hoje i'- que ju|«

gnu talvaz 'adormecer nos tam-

bem com uns applansos, que mu¡-

to agraulociamos sendo ooheren-

tos-e sinceros, mas que repelli-

mos, com indignação. sn eram in-

coh'erentes o llypocrilas?

Pois_ snnhorea, vao ex-cidadãn

Francisco Rogalla dar , vivas á

Christina, já que não podeoulra

vez dar viv'as ao Povo da Aveiro-

e ao seu redàctor principal.

Olé'l ' ' '

“Elle e mais alguem a com elle.

Se' fôr verdade-one o sr. Jay-

me_ ,de Magalhães Lima recom-

mende_ a sua candidatúra, o que

nos custa, por emquanto,.'a acre-

ditar. '

E custa-nos a acreditar por

varios motivos. Francisco Regalla

não é menino que so declaro fran-

cnceo, com o João Franco a nau~

fragar. ' '

V Só se os hintzaceos e os fran-

cacoos vão jogar unidos contra

os progressistas ein Aveiro.

Então sim. _

Veremos e fallammos.

l

!Exame

Foz nxanic (lo instruoçño prima-

ria., ficando approvado emu_ distincçao;

o menino Livio da Silva Salgueiro, fi-

lho do nosso amigo, sr. João Campos

da Silva Salgueiro, a quem damos os

parabens.

W_

Desastre

Na toi'çaêfoii'n, quando passavam

Os recrutas que iam para. o campo do

Rocio fazer exercicio, num crezmçn de

13 nunos de idade, filha do HT. Anto-

nio Gloria, chefe de guarda fios. i'oi

:i janclla rC-.r passnl'os, dobruçando~

se de mais, o qnn deu em rmnltado

caliir á run (lo 1.“ andar, omnigalhan-

do o crnneo e rrcebcndo varias con-

tusõns pelo corpo.

O estado da. inl'uliz crcançu é pou-

co tranquillisador.

Cartas ?Algures

15 DE AGOSTO.

A ultima reforma eleitoral é

uma d'i-'ssas manlfc-Hlaçõus de fal-

tado raracter a que me venho

rob-rindo. í

0 «lospotismo tmn varios pro-

nesoos. (i mais: nobre é o mais

declarado P. franco. l) mais vil é

o quo se reveste de formulas hy-

pocrilas. E' esta prvcismnentu o

que domina outra nós.

Pois não seria muito mais di-

gno snpprimir, pura e Simpng.

tra, o roginuzn constituriomrl? Não

é indecoroso andarmos todos a

falar em lilwrdad», andar o rpg¡-

men vigunte a declarar-so liberal

a rada passo., a reunir tropas para

abrir as can'mros, n pôr uni nstm

que nas mãos da sua alteza e um

disourso nas mãos de sua magos-

l.:nle-, a manter de graian gala os

dias-i da outlioriza e juramento da

rarta Constitucional, quando é

Curto une em Portugal nmn ha ra-

mnras, nem liberdades, nem car-

tas, n não ser Cartas de namoro,

que malas-uimiuh'un; IHUSWHTITHYI-

rias e l'nleu ronmos proprios pro-

tngrnustas d'uinor n'mln terra de

imbecis e de fumantes?

Fala-se. En estou falando até,

talvez. rom uma corta lnrgnaza.

Mas nào (hero isto :'1 lilwrdadp.

Devo-a a indifTwonça do senhor

Moita Prego, que inn consta Sor

o nome do governador l'-l\"ll d'es-

se dislriuto. No'iliu PII) que n se-

nhor Motta Prego, por iniciativa

sua ou ordem Sllpr:|'lf›_¡'__ autenticar,

Como entrinloán vezes aqnelle fa-

ihoso Sonhar que gnvornn o distri-

rto do Porto,qu<›, devo calar a boc-

roa, ou calda, porque não tenho

outro rpourso.

Hoi-de mo. desforçnr. porque

não sou menino, nunrza fui, nani

uunra ho¡ do ser, para recobur nm

con-H sem usar contra o hurrodo

todos as I'l-!pl'HSâllRQ que eu, tenaz

.eonergicauwnle, possa procurar'

e acciunulm. Devo essa (“atividade

ao ¡ni-u tvinpvrainonto. Se o po-

deroso aponte da pnrlProsu ancto-

I'iilniiu, ' que tem' pollnia. tropa.

tribunaos, Mr., ao seu dispor, não

para manter o direito mas para

¡mrór o arbítrio, me mandar âma-

nhã calar a bocca n'esta coisa

que se rhania imprensa legal, eu

(talo-a, é rlal'o. En não sou o ne-

phelibnta João Chagas qnp espe-

rava uma abgunda revolução da

sua cnuden'maÇão á Penitnntrial'ln

e, mais tarde, motins publicos

da sua rrlansnra no Limoeiro. En

não pertença á tnrba multa dos

paletas. Possui praticar uma ím-

prudenuiu n'um ímpeto de indi-

gnação ou de colei-a. Mas fora

d'issn, não. Nem imprudenoias,

nom nnphniibalices, nem asnei-

ras. A'nianhã, com um exercito,

don batalha (.:nmpal porque tenho

força para isso, que é a força do

exorcito a que pertenço. Mas só-

sinhu, ou com uma guerrilha, nf-

ferecersmo Can alva ao inimigo

numermaineute agrnnado ou for-

temente organisado, é pem- que o

Quit-.hole. a nsgrimir contra os moi-

nhos on a :arregar sobre os car-

neiros. Então, não. Nem entro

 

    
   

      

  
   

  

 

   

   

   

   

   

 

    

    

  

      

   

  

 

com itTinl'aà'i-vm'halailms campinas,

l nem fujo (mino nllvs. lv“aco a guer-

ra individual_ ou (lr. gurrrilhas,

que é a gar-rm das suinrpzas, das

einhnscadas, doa !muitos (mrultos

e imprevistos. “15H”,ng posso ina-

tar, arranho, sn posso nrranhar,

mordo. se posso morder, faco tu«

do quanto é licito fazia' a um ho-

mem na defezado direito, da ra-

zão e da justiça, contra nm gran--

de bando que nao conhece senão

a arbitrariedade e o dos-potismo.

O que pode um homem, om

[nas circumstmwias, linilanmnte

f'azm? Tudo, ou quasi tudo. Tudo

n quo forum actos da ;morra (zon-

sagiados pelo uso. lüdizalnos pelo

uso porque o tal direitoinlernao

rional ainda não passou, gural~

menta, da .cobro-adora philosophos

para os lratàilosnas nações. A,

muito [moram courwssões réllas

se mem "mundo. Muito peque-

nos os rmnpromi§sos que adqui-

riram. Estão semi-barbarim ainda.

Faço tudu e faco-o apoiado na

razão e no bom sonsmitlu nunca

vi nada mais idiota e mais ¡mmo-

ral que os ¡um-ossos (iareinrblíra

n'r-sta terra. Tronsigindo com t0-

das as patifarias o \'PIQO-nhüs, os

cidadãos ropuhlicanos _850,_ ao

mesmo [Hiiipo,ca\'all,eii'os andan-

tus dia. rosa na escudo e dama 'no

pensanimm. 'Não levantam' uma

voz, contra o Jacinlho Nunos a

prégar radicalismo e a fazer ac-

('.ordns. Acham divinoyo Manuel

(I'Arriaga a cantar a, egualdarle e

a orgulhar-so da sua' stirpe fidal-

ga; a fazpr rhetbrirn aiitivulnriral

e a conseurir nn familia o mais

mvnllantu hralerio; a .batom-apos-

trophvs roi'nantiras contra neuois-

Ino muuarchico ao par ç passo

(um aprogoa o sacriiicio emu-me

do. sa lvranlar dia roma ¡inusita-

.ln. de alterar o seu l'Pg-Ílllnll de

doente ou do. não ira S. Carlos

para discursar n'uma reuniãoade

salsas rm Lisboa, matinée ou

sarau, a proposito do Qualquer

coisa, ou n'nm coniicio de'nro-

vincin. Acham 0 Gomes da Siüva

uma esperança, a pactuar com

todos os arranjos ignobeis sem

deixar do Se arranjar a si ,proprio

liam orrunjarlinliu. An , ll'le'S'mO

lepO-Cá emão ellen cavall'eil'os

nndantes-calçam luva branca pa-

ra rouponclm' aos processos de

imprensa, PIN quo não ha magis-

trados mas Psbirros, Pin que a, es-

pada da justiça se trocou pelo

irahuro, o para entrar no Li-

moeiro. Não por honra plo-

pria, quo, por honra propria. .tra-

Iariain. antes de Indo, de expul-

sar o Gomes da Silva a pontapés

o do reduzirJairiutho Nunes,Ar-

riaga o tantos outros 'a nina'co-

heronria decorosa. Gomes deil-

va e socios. Esta [irma ropresen-

ta num poderosa e ¡mineral-ia1 so.

ciedade de palitos. (4) _ ,

Não por honra propria. 'Mas

por romantismo pelinlra e idiota.

E' para falarem n'r-lles, para se-

rem discutidos, é pela pretanção

nltra-romion de provocnrem Ina-

nit'eslações de revolta. A tanto

chega a pah2rmirel Eu ouvi (lixar

a um, cujo nome me abstnnlio

ile'rvfarir para o não envergonhar

_porque não sou sou inimigo-

ouvi dizer a um, certo dia, que

estava convenrido de que. a gsua -

prisão por abuso de liberdade

d'im prensa seria motivo para uma

séria agitação nacional. A' 'tanto

chega a falta de tino d'estee po-

bres diabos! r w

Vão partia cadeia-\Vãoino íneio

da indiñei'enca'gnrnl, provocam o

riso em vez da irritação, perdem

tempo e dinheiro, fazem o jogo

do governo, e, ás duas ,por trez,

temo-los de cabeça murcha e pen-

dida, como planta mimosa em

tarde de verão, esmorecidos, de-

salentados, vencidos. queixando-

se do tudo e de todas. A ,bre-

ves' dias, ou os vamos topar re-

colhidos na privada, d'onde não

'sahem já nom a cacete, ou, oque

é peor, pedindo empregos, ou fa-

 

(1) Que se não afñija Gomes da_ Silva

nom a ânimo.. Não vamos contar a. historia

do restaurant:: de S. Pedro @Alcantara

nem abrir novas campanhas contra. certa

republicanagem naqueroaa. . .

lato hoje é de rupño. -
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zendo toda a casta de trapaça o dos os homem: ri'entado dignos os Oiiiclaou liii'i'im'í's iram.“ o::)~oiali-' (-_igncin ¡Dm-ur ns (“uma sem O

aum¡qu vom os mandõos da IUO- l d'usiu nome, no.: illugaes. Os re» l (lado de. sorviço; v tinahiwnto o tmwn- A ,

11:_¡1'i'lii1i.
Hinhlitiauus, repeliidus do campo te Arthur la'i-rnamla-s \'illi:0,1)v-i:l.ln:t-

l

iam-m [pm gm” ,, pgpziptnlfulnlingill' tinham moios de soleo ncirn acertada, como tmn instruído _
.

muiqiauln, illf›4ll7.tI|-¡I|l.›*., da maio. para inconnnmiar Sél'iamenle a os sargentos o mais praças um “1111350 (1110 110-**l escn've. i

¡.-H rim. ,MMM ,.,Jmmncmmk Tm. monari-hia, para tirarem represa- wnaotica e Esgrima. Assim é. Mai-1 do mal o me-

p,..-,..i.-(m o. tolos]
has de, *alni- mesmo sem recorre- Quartel (ionerul um Viu“, í d.: nas_ ?uma SCI_ vem.

SH_ “rm “Nom travam““ num rem :í rovolnçao. li: o procednnen- agosto de 191d. 11.0"”“ vivendo com eua_

t,(')l()s', claro Ó Un“. li“Il-'im 0“““ to fi” gw'Í'."0 se““ Indigno se"“ () commmidantü dadiviaño,

cohnrvnniae tosura o que. :ieuwitn- se' _prw'i'wsn- _ _ _ Jun” Pull” (¡›,_,¡I¡¡,_;,_(,

Vain a guerra tal qual Ih'a (iil'r'ro- hmm““"lehhmnns "30mm" no” I. . .1- i

(gpsgpnh Ne”) f“nerlvõpgÍ na“) (30- deçnn). 0 ,110831110 “alia pClidH lnãl-
Unliu'al (ln (llx'láfm.

Vardos. Faltam-lth guerra leal, ter“'h'wf'w-

som altoniadoa a lillll'iitttié'? Res- M””“m'lnlp- ll“"tlpmm [WM-Q-

poudiam lealmeuto.l'Í<pr»:
iiihavaiu A f"“'a 'lo dolu'u'tvi' dos hninnns

a lllna'rlado. l'lilllHtVHlellU-'h' o di- 'h "MWWMHR *3 il fil““ '19; mm'

ri-ito, lratavaurnnq,Nuno tratam, “MÍNS h””¡ens 'h ¡Willi-JH““-

a pnulalifH n oliva, Hi'lll iH'D'I'HH] a R1”” Ê“WM “'lm ml““lfi, Ef“"

revolução iuimwliata, se, nan ti- c"helen'i“s “ln'Íll' (105 pI'IIlClt'HOS

|1l1'\||\ meios para a fazer, fugindo e "'"j"“t~“i“'l- _

dus wassus'nnmrllnsny “nr.¡ua __ Todos su _imitam noutra o mo-

seria inline. aoahar com a impren- ”m- l“'ll'g 9“ Wii“_ll'l'ml B tmn-\'1-

sa, trabalhavam nonotantemente g““'_"°,“' @mim doll”.

na sua ilesforrn, n'ella pnuham [Hl'dílm “fin saliii_iir›s._

o pensamento conglanto, n'osse '3 e“'iluiml” mil“ @SUVPI'milS

tim ouucontravam a sua'iutc-'lli- nada rare“lüs-

guiictia, e, agitavani por todos os

[niIiIN_ o mordiam as usouras_ e fe.-

riam d'emhusoada e dh' sui'prozn,

'para o que. linda ao intelligoucia,

Vontade, truaitidnde, H naractul'.

Sim: ha muitoo inc-ins. du fazer

”narra a gun-r'a impoitiuento e.

inuounuoda. Hasta só intrdligen-

cia. Basta só vontade., Querer e

saber. Maia nada. Mas' os nossos

repuhlinanos foram, são e, serão

o; sapateiro-as do 31 de. Janeiro.

Tão burros que em vez de faze.-

rein todos os esforços por lançar

no esquecimento a façanha do 31

de janeiro, quo os' impoz ao paiz

e, :'1 Europa como nus'. iinhm'ia,

julgam author-ae. do gloria a falar

n'ella. (ls mpateirões, que. so ro-

_velnrmn Izuuln a ultima thll'eãsãl)

do Valor revoliu;ion:ii'ii›. Nem o

mmwtimonto d'un¡ rtaho d'uaqna-

dra. quo e. a formula da asneira

mais omnpleta que. se. CHnlIHtm_

ellos Chi'garam a tor, ou «JUIHH

¡.¡iiitaros nu como politicos. ou

antes da hn'uarda, ou duranto a

1)“l'lt'll'«lil, ou dvpois; d'ella, lfer'-

nardos no ¡'n'inoipio, no meio e no

fim.

São o que, foram. Se 'ão o que

são.

sem colwrencia, sem tomar-.i-

dade, @em vontade., som intelli'

genuzia. nem sentem os Hle'nt'Os'.

nom os aalrvn vingar. mn :'i hu-

goa, se nim ha ¡'wrigo. l'or ahi Íi-

cam, linunllioni-u'u reaiguados e

alega-us_ se. o ha. l'or ahi Íiuain

tamiwm. Isto d», mistura Com o

odio rini- todos os. impotentes sou-

tem pulos que !eum hrio e valor_

Smupro a mesma «mesmo :le

carai-.tor. A reforma eleitoral não

teres outro tim senao aunullar os

ropnhlioanus o os franoaneus. lãs'.-

tea (iis'SHlVo-'HPS" um pouco i“lll-

pn um: igrupuu iuililaulus pintou¡-

dos; pula (-orôri. Ficam os repu-

hllI'HllHS.

('.laro (Í- quo. o governo prono-

d.: d'uuia maneira inqualifioavnl.

So, ou rr-\puhlieanos tivos-.amu al-

gum tiuu, n govvrno perdia, em

ve?, do ganhar, com n seu “Hirata-

gnuia_ (ls uiwlralagemas toi'pns nao

dao resultado senao quando a

(“riu-17,1¡ o gnral. lloia ou tros dii-

pntados rupnhlu-.anos não poa'-

diam a monarr'hiam. (ls respira-

dnima iPLEHHS da opiniin pulilitta

foram smnpru preferidos, por tu-

lUllYHl' a. clle.

Justiça pm'i'ugimza, diz um

  

   

  

 

  

 

   

 

  

      

   

  

       

   

   

      

   

   

   

   

  

   

  

  

n _ _ . para mim é um grande, ab-

surdo isto do 'religião du 'Itatim-iu. A

religião á da consciencia e nu conscien-

cia não 1m 'nwioria mm¡ 7niwo-rínu.-

Discurso parlamentar de José Este-

vann-UÍi-lotil.

   

   

     

   

   

   

         

   

 

  

 

   

  

        

    

   

   

  

  

    

  

  

  

 

    

 

   

      

  

  

   

  

         

   

  

         

    

  

  

  

Segue a maxima de Karl Marx:

Prule/,tr-rius de todo u quando, uni-

. rvos.

mà»'2-9#Lt-ü

.t excursão a .heim

(lomo noticiamos, chegou no do-

mingo ultiin a esta cidade o Grupo

d c Propaganda lí'raternidadc Social,

da cidado invicta.

Logo do manhã, os oporarios nvvi-

1'91154051 pozoram-scmn movimento, mui-

tm com o proposito de ornamentarom

as i-auas em eonstrucçñín nas ruas por

onde havia de passar o cortijO, o on-

tross com o milhusiastico (lost-io de. sau-

darom oa seus lions collegaa. Todas es-

tas manifestações espontaneas toma.-

'am um outro caracter mai-s imponente

quando so reuniram as diversas elas.

ses artísticas, com as suas respectivas

bandeiras e estandartoa, no Largo Mu-

nicipal, cerca das 8 horasda manhã.

Umas 2 mil possoaa, organisadas em

corn-io, e acompanhadas das duas phy<

larmcmioas da cidade, dirigiram-so :í

estação do caminho do forro, afim do

:mudarem os oxoursionistas.

.POUCOS minutos decorridos depois

da .sua chegada alli, ouviirse um pc-

quono silvo da locomotiva quo arras<

tava as lí) carruagens quotrnziam os

arm¡ alhioos nllül'SU'iDS do Porto o

Gaya. U povo «niño pñz so om hor-

horinho, as musicas mencionadas rom-

pcram com o hymno oporario o as sau-

('laçiius ao povo trabalhador das duas

uidadcs, os vivas ao socialismo_ ao po-

vo livre, aos opcrarios Flu todo o mun-

do, a José Estavam, etc., etc., são

joviaos o oaaani se. com o 05|.l'uloi:t|'(lu

domains de girandolas de foguetes.

Parado quo foi o comhoyo, houve

uma oiiirctuoaa troca (lo palavras e no

Largo da. l'lstação organisou-se nova-

mouto o cortejo, que. toi hnllo l magos-

toso! N'olle Lmuaram parto todas aa

associaçõtzi, phylarmouioas, Bomhoi

I'Oá Voluntarioa, handa dos liomhoiros

municipal-s do Gaya' e. os operarioa do

Porto com 43 bandeiras. Aa ruas do iti

m-rarlo. quo foi exactamente 0 annuu-

ciado pulo progrnnnna publicado no

nosso ultimo 11.“, achavam so quase¡ lo-

da-s eu¡bandeirmias e em muitas janel-

las viam-se colgadnras do damasco.

Chegado 0 cortei!) ao Largo Muni-

cipal_ as associações rodearam com :1:5

anais' bandeiras o monumento do gran-

de. lihoral .me Estevam, o om sc-

guida. usaram da palavra os oporarioa

Maximo Henriquos d'Olivoira, d'esta

cidade., o Maravilhas Pura-ira, do Por-

to. 0 primeiro dou, em seu uomo c

em nome de. todos os seus camaradas,

as' hoawvindas no* aympaticos visitan-

toa, terminam'lo por levantar vivas :i

cmil'ratcrnisaçño oporaria, oie.; 0 se

gundo dizI-ndo quo cumpriiuentava

con'. a sua mão callosa os opei'arios da

A veiro, pela maneira hisarra como ol

los rrcelmrani os Hull-i irmaos do tra-

halho, drnu'airitraiuio assim quo_ como

estes, clh-a tnmhvm aspiram aos direi-

tos* quo a soeicdado ha do um dia ro-

uonln'cul' lhca.

Terminando, disse quo tmnava a

liljl'l'dutil), do oiii-moer :i uumiuipalidado

dez e (Inc sendo os “uma”, 10mm_ :won't-nao ea comnusmo .do monumen-

to a .loac luatcvam um lth'O para ser

,. , .- i i . a, , › . N

a“” Í'mllmentt' Ene há O t qu mao eollocado alli como rooordaçao o ho

50 mr““ “m C“mc de 105“ 00115' menagcm ao grande orador liberal.

  

   

 

   

    

  

  

 

  

  

   

  

         

   

         

    

   

    

   

  

  

Na segunda pagina ha esta le-

Sahemos que o !mano patricia
gemia ¡

capitão Homem Christo prestou

serviços mais impm'tantes que os

que iicam mei'icionndoa e polos

«pinos é louvado. Não 5') referin-

do o documento acima transcri-

pto a esses serviços, sobre os

quaes não diz un'n palavra, é de

crêr--e deve se:: esse, segura-

mente, o motivo de tal omissão-

que o sr. oonnnraulante da 2.“

divisão, cujo espirito equitativo e

justo é de todos conhecido, os re-

putasse de merito superior ao

premio que está. na dçada disc-i-

plinzu' de :4. ex.“ e. por este mo~

tivo, os reeommciuassc ao sr.

ministro da guerra, em obedien-

cia á lei, que, em t:.es casos, as-

sim o determina.

Ey de oiôr, também', que o sr.

ministro da guerra não faça caso

d'essa reconuncndação, por isso

que o .'r. capitão Homem Christo

nom é menino (muito, nem está,

nas altas regiões, em clic-I'm da

sun/Mach. l'l para estos raramen-

tes ha justiça. Comtudo, Como a

força d'csta é grandeo como nem

todos os homens año perversoa,

ella hi apparece de quando em

quando.

Seja como fôr, como o sr. ea-

pitño Homem Cluiato, nosso pa-

triin o amigo, numa poe n vou

lilL'TiiO pouco ou muito, pequeno

ou grande, ao serviço do interesse,

mas da. liherdndo. da civilisuçño

e da patria, com a almegaçño- que

amigos c inimigos são obrigados

a rooonhceerlhe, como publica-

mente, mais do que uma vez, lhe

teem reconhecido, pouco importa

que.. (inicialmente. os seus servi-

ços sejam premiados ou não.

Importa só registar-e é o

que fazemos-que esses serviços

existem, que o iapitào Ho

mem Chriato é um profissional

que ganha honradamente o di-

nheiro da nação. porque traha-

lha com verdadeira dedicação c

Verdadeiro Zoli). l". isto, no meio

d'iuna coliorte de mandriõus, tem

Au grande, orador liberal .7095 Es-

ta:qu Coal/io de Blogal/:d'ús c ti ridlrde

(lu _-lrairo.~ _Howard/(ção da visit-a dos

operados portuenses, em (excursão pro-

movida pelo Grupo de Propagme

I*'i'(1.ternidaclo Social, em. 11 81/01.

Findo. a recepção Holeinnc o corte-

io disperaou, visitando dopois, alguns

cxoursiouistas, varios pontos da. ci-

dude.

A'u ll horas realison~se o cortejo

íluvial cm direcção :í barra; mas polo

mau estado como se apresentou o tem-

po, &Oprando i'ortomentu o vento nor-

te., não foi possivel dirigir-so até alii

a Hotilha quo era do lindo eli'cito, o

por isso os oxonrsionistas viram-He

obrigados a fazer o resto da viagi-m

a pó o om carros. Todavia quando re-

gressaram vinham muito animados,

prova evidente do quo apezar do por»

simo dia. a viagem não lhes havia des-

agradado o que. ainda assim d'ella.

traziam gratos impressões.

Podia ain- mclhor, hi. isso podia,

mas como o tempo não ac conforma

muito com o socialismo, vis o motivo

pm'qnc se. apresentou assim.

O pic-'nim annunciado tamhom no

programma, realisou-sc na. Calle da

Villa, no Forte.. A cllc presidiu som-

pro a maior animação c cnthnsiasmo,

havendo trocas de palavras e muitos

vivas.

Pelas 7 e maia da noite organismo-

so. no Largo Municipal, a marcha mw

_#rimbauua', composta do Opel'uriuu por-

luensuq o aveirunacs, com halõies ve-

nnzianoo o archotes, produzindo o cor-

tejo um i-ili-iio surprolwndentu. No

percurso até :i estação repotirmu-se

os vivas. sempre calorosamento cor-

responrlidOs, até que. :is 9 hOraa O

oomhoyo partiu, no meio das maiores

saudações.

Puna é que estas Festas se não re-

pitum muitas vezes, :ilim do vêr so

Aveiro sao da monotonia um que jaz.

W

' 1 ir i À '

ln Ill, i ir L

L Commiasño local de Soccorros

LV a Naniragos de Aveiro, ahre

concurso para. adjudicação da.

construeçño e. montagem de uma

casa ahrign pari o salva-vidas

(Veste porto, na praia d(- ¡S. .la-

rintho, lado da ria,junto a harra.

O project“, caderno do encargos

e eomlicwôes da arromata pio,

ílCltâlnl-SJ patentes na Capitania

do porto, alí: ai. \'(cape 'a da ill'l'e-

mutação, quo ter-.i log-ar no_ Go-

verno Civil, pela 1 hora da tar-

de, do dia ;3 de setomhro pro-

ximo.

A. B.

._._.“

Fluamcnío

Nos primoiros dios d'esta semana,

fallecon na (Ílliveirinha o sr. David

Gonçalves Marques, irmao do sr. dr.

Ahilio Gonçalves Marques, a quem

enviamos o nosso cartao de pezamcs.

 

LOUVORES

Foi ha dias publicada e lida.

em todos os regimentos da. 2.“

divisão militar, a seguinte

ordem de divisão

Tendo recebido, para o relatorio

da minha inapooião extraordinaria

aos corpos d'estadivisüo, uma planta

do quartel do regimento de iniantoria

n." E), _levantada pelo capitão d'osso

rr-gimcnio João d'Aluu-¡da e. pelo al-

tares Fernando Alberto do Sons-a

Guerra; luna planta do quartel (iu

infante-ria vn.” 13, lr-vantada polo oa-

pitiío dhwto rogimonto Antonio Ap-

parioio 1:01'1'8i1'3. o ainda outraãplan-

tosa do quartol do infantaria n " 1-1,

com todas¡ as suas dependent'iua. lo-

vantadas polo tenente. Joaquim Flei-

ro Rum e pelo nli'vrm .los-é da Fon-

su-oa Li-hrc, sendo a planta do jar-

dim, \annexo a esae quartel, aomnpu-

nhada do vistas photographicas e um

bem olahorado rolalorio devido ao ca-

pitão Francisco Manuel Homem Clll'iñ~

to, iulgo do juatiça. usando da facul-

dudo quo me eont'oro o artigo 131 do

regulamento di<cipliuar, louvar, como

por este meio faço. todos oa i'rii-.riilos

oliiciar-s pela grando pcriuia e (liligan.

cia. com que hão dr-linoado e oxounia-

do aomelhaiih-.s trabalhou. qua muito

ao salinnlam pela poii'c-ifm, nitidez o

oxaotiddo vom (pio estilo (Film.

J*i*ftl:tl|ll~'lit(e louvo o capilar) do

roqiuwnto da inl'nnln-ria n.” ill, ,-\lr

'nino doa Santin l'oru-ira Lobo pala

li'a'ma intelligent:: o muito 'In-ln com

que su? tem dodioado :í iuqtruoçñi) da

sua companhia; o tenente aiurlnulndo

regimento do infanirria n.” 13 .loa-

quim do Sli, e Mello pviosa HHIH \'Oill-

pletoa conhr'ianu'ntoa soiu'o topogra-

phia i' pela inativira hahil por quo i'uz

o levantamento :i vista da zona de

ton-mio -que lho foi por mim indicada,

e pela hirma por que tem instruído

incontestnvel Valor moral.

Importa ao i'eg'istzii'»-c o do-

cumento acima transcripto mais

uma vez o provou.“qu o sr. (-a-

pitâo Homem Christi) tem dc pro-

duzir como cem para valer como

O Sooretario,

Francisco da Silva Carvão.
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forma corporal, se realmente és¡ um

dmnonío, roplicou'o oavalleiro mo-

rihuudoz'não porwos qua mo inti-

midas. Pela eterna mumnorra! pu-

dnsse eu lnctar corpo a corpo com

est-ne. carantonhas horrondw quo

andam em roda do mim, acsim cl.)-

mo o tim com os perigo¡ mm'lmw,

que nqu cóos nom inl'oruo pode-

riam dizer que eu Fugi ao com-

bate!

_Pensa nox tem¡ povoados, Re-

ginaldo Testa-de-Boi, disse a voz

qnnsi sola-anatnral._rebellião, rn.

pina, awasainnto! Quem inoitou o

¡lisnoluto principe João á, revolta

estavamos lá cincoouta cavalleiros alias¡ porque se lia-do canonisor

e hortas, a iior dos oondados do quem linge n51 mãos mn sangue mn'-

inti-Irior... nunca melhores cnval- rucnnU?, Os poi-queima Haxõpa

loiros SiW/«0mm R lima?“ é"“ I'ÍHbB-u que ou matei eram inimigos do meu

l". hoi de responder eu só pela fal- pain, da minha linhagem e do meu

tn. de cinroentn? Desafio-te, falso gpuhor t'endatario... Ahi ah! ia

(lmnoniol Voe-te, sao de no pé da Vê-I, não ha falhas no minha couro-

mínha cama.. . deiXH-mo morrer ça. .. Foste-te omhora? Fiz-te oa-

pin paz, so é inorlnl, e so éq demo- 1M?

nio, ainda não chegou a. tua. vez. ”Não, infame porricida! repli-

-Nüm não hsm-de morrer 0m con a voz. Pouso ou] tou pao! lom-

pnz, repetiu a voz; na propria oc- bra-te da sua. morte! lemln'a-te da

casiâo da tuna morte him-do pensar sala do featim inundada do seu

nos teus assassinios, nas gemidos sangue, que foi derramado pela

que teem ochoado n'esto Castello, mito do gnu filho !

no sangue de quo estão manchados

xa-mo, demonioi o vao procurar

Ull'iüh, a bruxo. saxonia. . . Só ella.

pode contar-te o que :só teve D01'

testemunhas a. mim o a ella.. Vixe,

já te disse, vao ter com ella, que

foi quem lhe lavou as feiidas, en-

lorrou o cadavor o lhe dan a. ap-

paronoia do morte natural. \'ne ler

com ella, que foi a minha tratado-

ra, a minha intaum pl'OVnoarlOt'h, o

mou horrendo premio.. . Sinta el-

la, como eu, os pronunciou das tor-

turas que lhe estão reservadas no

interno!

-Já as está. sentindo, disse Ul-

-Ahl respondeu O barão, de- rica avançando para junto do leito

  

CÁPITULO XXX

Ena estromeceu o todo~2 os .amu

mnmbrns se coutrahiraui; mas_ re-

cuperando no mesmo Imbante o

seu animo habitual, exclamou:-

Quem egtá, ahi? Quem ea tu que

ousas fazer-to echo das lnlhlmu pa_-

g em voz semelhante á. de uma
lavra _ma te da _ i V contra seu vplho pae e contra oseu os seus pavimentos. pois de uma longa nana", se tu .ua- de. Testa ¡lo-Boi. Ha muito que ul-

cornJa? AN“'OXI ' m1“ “'- C”" generonoirmao?
-Não Julgues que me almlam host isso, do corto às o anotor do la haha por essa raça, e sente-a

ma. para. que eu te veia.

-Eu non o teu amo man, R9_

Testa-dé-BOI, replay", a

-Sejas tu feiticeiro, padre ou essas frioleirns, respondnu Toata- mal_ o às nmnisuiunto. como dizmn i agora menos amarga ;cor ver quo

demonio, replioou ToHttL-(le-Boi, (ie-BO¡ com um riso meilouho o For- Os irado“. Exu-9 segredo julgava-0 i tambem bebes pour-lia.

gin'nldo
mentes com quanioq dnntea tons çado.-0 iudnn inlird?. . . Prooo- l ou encerrado no mou peito o no do

voz_ na hocoa! Eu não incilvi João a ~ dendo com olha como procedi. iizi mais algm-im_ ,_ a tmnadoru, a mi-

wEutãó 3109“”“ SOU a_ tua revoltar-se. . . não t'ui só eu... nós um acto meritorio para os céus; ' uh.; cumplioe no crime. Vuc-Le, dei-

.t1-

(Continua.)
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l.“lhld, "INTO Ill') |Illl|lll)\, geroula (lu msn «le

*5 Miniml .luso l-l". Mullm: .lllliiiil' «o MANUEL MANIA -ll'wslu

v'hluvlr-I. l'nz puliliuu qua, HHllIll) :igmlls cl'umu nas:: UUIIIIIIHB'IZilll 'lo

hum., (“II-l num vuuclr'r Hill lions «mu'licñus puru o column-rum

¡atàr .ça-u c-!e diversas mas-cas, mic torrado em ,gn-::o c

Dividinaulhu c mupacnlaulo, por ¡u'nços llllllll) baixos_ riva-

llmllnll) um“ \':uiíngcm cum uv. casais mogi-'noivo «ln l'orln. Av. veu-

nlus suo :a prum. e snullo u promiilo puguumuln Nim_ desconto.

I'll¡ nun «la- qu“ é garanto, nléui (los minorar-i ;u-uuuuimn'louu-

(Em. \'('llili~l(l< :w publico mm muilzi Vimtugmn, Lillll mu Hilll'líl uma

¡'Íí'ãalil'lrl quzluliuladu Il». lmlcu «lu Sumivuun qu». wmlo cour '1.o p. o.

(lu clnsuuulu ulu lulwllu 'ln fabrica e alguma com 20 p. u. 'leur o «lo-

¡nouilo dos vinhos 'ln Cmnpunlliu Viuioola, composto :lc loilns ns

marcus. não oxcepluzuulo o hello Champagne.

llu lumhmn viulloa «le outros :u'ma'mus (lo Porlo, das ¡unr-

caa mais urrmlilurlus, por pruços l'llHnllVlle, fuZumlU grunilcs descon-

los para revender. . , -

Deposito :lc ailubos Cliimicos piu-:i loilus as culturas e por

precos vmrtnjnsos.

Armazem «le vinhos «ln l¡t\¡l°'lll|:|. que vende a 60

réis o litro, nulo; Iii-:meo :i “ND e 200 reis, sendo para

consumir em casa do ¡ngm-z.

Tem muroenrin hein snrlialn, Vando sulfulo du cobreo ele forro.

cliumho para caça (pulo maço_ alo Porto, smrlo por_ caixa ile .till

kg). holuclm e himzoilo' «ins prirmípuus fnliricas (lo ¡nu7.,_ :onservas

o'nmssw alimnnliuíns, peirec-lum pura cuçmlores e objwclus pura

escriplorio. ugunrclmln ill'. “vinho, c-:crezms e alcool, coui grandes (ins-

cmilos para revender, c muitos outros artigos imposswcis «lc meu-

cioum'. - _

Micarrega-se «la comer ou Vcinla do qualquer mercadoria

mediante' commissào.

[lua llircila (Largada llanuel Maria)

A [El R O

' fusos. pás ile'fm'ro, arame zlucario, linlus prepurmlus e em pó

l Vernizes. oleo, uguurruz, alcool, broclias, pincois, Cimento

sulfato alo nobre o ¡le forro, clijloizeto, enxofre, grosso 'AQ esllillllfà

villruçu. Lullm 'ln Yirll'n, climnim'm e torcidas pura cainllicll'OS, Papa'

láu, urligzus 'lc ¡marcam-ia o muitos outros.

A' vencia no onlalmlncimenlo «lc

Domingos .|0le 'llllS Santos licile

_R U A D o c A E s_
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OVA ALQUALARIA

"MANUEL PIOADO az PEREIRA

V (Ançlga casa (lc Fernando Chi-Isto)

N'eàta casa continua u. haver carro:: (lo alugar, sarviudo-se' os fl'e

guezes corn a maior regularidade e economia de preços. .

Vende-oo palha. snrrotadu para¡ gado; ^ - '

,luna ala All“:m l ,ga-AVEIRO
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MAIS llAA lAlUAAPHU!
Wo

As machinzis para, 00.5191'

da Omnpzmhizi SINGER obti-

veram mi EXPOSÍ ;fio de Paris

'de 1900 0 mais alto premio,

G mui-Prix.

' E” mais Luna Victoriajun-

to a! tantas outras que estas

excellentes e bem construi-

(ÍlzlS maclliuas teem alcança-

do em todas as exioosições.

.AVEIRO

75-mu DE' JOSÉ ESTEVA04-79

  

ra e eu¡ pasta, estanho, prégos, pura .
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I mam umnmsr

lllariiui-s d'Aliiuiila A Irmão

.-103 BA 1,130153

G'l'2312ÍF-50 a perfeição

1-. solidez

PREÇOS nomoos

ARMAZENS
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PRAÇA no COMMERCIO, 19 A 2.2

R. nos MERCAnoREsfi A 5

AVEARO

__ 0%,!)-

NOVI l).-\ DE LITTERARI A

SIGÃiiÕL-m
Sunmcinnnl rnmmmu do II. Sienkíewioz,

nuctur nlWQUO VADIS? arguido !lo Innis

dois SlllJCI'lNÇIS contos (ln grande escriptor

polaco.

Trail. de EJ) UARDO NORONHA

Um luxuoso volump, com num. Iimliasi-

um capa a côres c ornudu com magníficas

illustruçõcs. D'aqui lovarás tudo tão soliejo

Preço 500 I-éls [Luh Cum.)

VENDAS sa A nmruu

Fazundns do novnlmle de lã, ll-

ulio, surlu o algodão.

Preços fixos

Camisurin, gruvalnria, livraria,Cl] liECEÚES: .a,
criplorio. Ofílrinn llIS clmpclnriu. Chapéus ¡mrn homem, saulmra e

crwnicns. Coulro «lu :msignaluru ¡lejorunes de modus e scienlillcorz,

naomi¡an e estrangeiros.

Importação ilirnuln il» artigos da Mmloira: obra de vorga, bor-
(lgiith, rlium H vinho (qualidade garantida).

' Unico (lo-posilo (los viulios 'uspumosos (la Assooiucão Viníco-
la da lluirruila.

llepmsuulante da rasa¡ Beirão, de Lisbon, enoarrnga-se de
mumiar vir byuiclulles ('lelncut P. macliinns ele costura Memoria,
hein como lmlus os accessorins ¡nu-;i as mesmas. ,

Louças de porcelana, quinquillmrias, bijouterias, perfulnarías '
(importação directa).

'

A' vmuln mi Companhia Nacional Elli-

torn, Lm-_uo «lu (lou-lo Barão, 50, Lisboa,

c em todua a¡ tnbzicnrins c livrarias;

 

_ÊEM DOGMA Í
Notulnlissimo rmnmmp, em 2 vulnmcs,

(lc ll. Sininkiewivz, auctor do

QUO 'V'AZDIS'I

'mim-ção a.: EDUARDO DE NORONHA

300 rs. cada volume 300 l

A' venda. o 1.'l anumc, com uma capaz

a cores, nu Secção Editorial dn Companhia

Nacional Editora, Largo do Conde Barão,

Fill-_LISBth ' '

POVO DE AVEIRO

Este periorliúo vei'icle-se todos

as segundas-Feiras nn. tabncm'iu

MONACO, ai. P 'nça _de D, Pedro

-Iiinbom

N. ll.-Não se avlam encommcmlns que não venham l

i aconm lula d .. a ,a . .

FARÁ 1901 ' l u u Is a resputiv¡ lnpmlmua

PARA E MANAUS

 

Flóres arliliciaes e coroas funnrarias.

AmplinÇÕcS ¡.ilmlograpliicas. Eucaderuações.

   

Jú se acha. tá venda na livraria

Mello Guimarães, d'csta cidade.

 

GRANDE NOVIDADE LIT'PERARIA

(ls llyslerlos da Inquisição

 

, l'crnaml ll eo. lla- ° I“ l¡ IO' 1 l 0' '5 .
à' O“ llla. uniu; Janel-

F. GOMILS DA SILVA m-lro. santos c ('oncmlcm-sc a familias de

agrlcllltores, para a !estado .

de .N. 'zullm pelos [Daqueles a

l

de 28 ¡lc- in':|lo,'c I 3 de junho'

Para mais nscliu'euimenttm, dirigir no¡

agnntcs habilitados, mu harmonia. com a

Africa llccidcnlal

I'aqlíetcs em 6 c Bl de

[carla mez.

ABEL, PAULO A' l'EllElllA

82, PRAÇA DA BATALHA, 83

(EM FRENTE A0 GOVERNO CIVIL)

mais ¡im-tos do Ill'a'l", PMM-

genu em 1.“, 2." o 3.4 class". em todas ns

companhias «lu pnqucteo. a. preços reduzidos.

Vnporcs a snbir dc Leixões c Lisbon.

Aa passagens tomadas n'estn ngcucín

gozam :lc todos as regalias n abntiinrntos

concedidos pelas companhias :h nrs. possu-

gcirou; tmnlium me Sullicitiun passaportes e

truta-ac de obter no Porto a nan províncias

todos na domuncntos necessarios pari¡ os

mesmos.

Obra illustrnda n côresi por Ma-

nuel cle~Mace<lo a Roque Gameiro.

Nos Ilfysterios da ,Inquisição ¡les-

orevam-se' horrores que agiram af'

Ílictivam'enle'u. alma', sc'eium que

fazem correr lagrimas, esculpellam-

na figuras d'onm-0s tampOH, enca-

[leiam-He acontecimenlos dispersos

e tenebromn, fnsliga-ae a liypocri-

Hill, enaltecem-se as grandes viria¡

lies, faz-se relu'illmr n verdarle e,

'põem-se em relevo todos os perso-

nagens que entram n'est'e grande

drama, em que vil›ram conimoções

da maior intensidade e nff'ectos do

mais exnllatlo amor.

Precioso brinde a todos os senha-res

assignantes: Uma magnifica estampa.

espleuclidamonhe colorida, medindo

0,55% 0,44, a qual representa uma

das scenes cuja. recordação ainda ~ '

lioía nos é gl'an e que o nosm eo-

ração (le portuguezes ainda não _..-_- .-__

pode olviilnr.

Os pmlillOS (le assiguaturns pó-

rlpm ser feitos á Cmnpan/iia Nacional

Editora-Secção Editorial-Largo

do Conde Barão, 50, Lisboa-ou

aos seus agentes-

NOVIDADE :LI'Í'TERARIA

PORTO

  

llllAll'ilNlllll NAClllll'Al. lilll'l'llllA

Buccessora da antiga casa David Cora::

Viagens Maravilhosas

Coroadas pela academia francaza.

i llAll'l'lllM

na llEl'lllll'llR

  

Bililiolheca

llllllASÍÊllllMMll'lllAS

Collocção (le romances noluveis,

cxpleudídmnen te traduzidos para por-

tuguez, em lindíssimas edições, ao

alcance dc todas as bolsas.

O DILUVIO _ .
' QUO VADIS? (2: edição) de II.

&land-mao romance historico de Henryk S¡m,k¡ew¡cz__ 3 volumes_

S“: k'- i auct ' d QUO VADIS, t- - I 4.

lliizlidotilliiiãittnmeniia (ii) polm-o por Selnila V] nf), Dl' LAZARJ LLO DE U

TORlllltb, (le Mendoza. - l. vol.Pntnckn e Eduardo de Noronha. Dosenro- _ . , _

lamse n'catn obra, no Indo de paginas vi- EULALIA PONTOIS, dc F. Sou- Com ea'plmadidas @Ilum'ações de L.

' no-1 vol. BENET'I'; Trad. de PEDRO
iii-antes o commowdoms, aa liomericns lu-

A AMOREIRA FATAL, de E. VIDOEIRA
rtns du Polonia contra a. Íuvuaño dos ou-

Berilu't.-l vol. "

tros povosñiloLlüigfó Muitas critico; cmmí.

deram O i superior ao QUO V'A- ..

i - SENHOR EU, de Farina.-l vol. o“ "5- cmla'àemanae no acto E¡
da entrega-

  

DIS.

- A' venda o 1.° valmne

mlzformato grande e com uma belliasima

capa a côrcs

Preço, 300 réis

Pcdidoé à Secção Edltnrial (ln Compa-

nln'a. Nacional Editora, Largo do Conde

lis”:iw, .7-13, :.ialJL'íl.

' Cadav volume, 100 rs.

 

Pedidos á Companhia Nacional

Editora, largo do Conde Barão, 50,

Lisboa., e u. todas as livrarias e tabae.

carius.

A “o 'NORTE,, ' '

Em AvaquJende-se llo

Idosan Conti' . "


